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O Livro dos Livros da Real Biblioteca: tesouros na Biblioteca Nacional1 

 

 

Rosane Maria Nunes Andrade2 

Fundação Biblioteca Nacional 

 

Resumo: 

 

O presente trabalho tem por objetivo destacar O Livro dos Livros da Real 
Biblioteca como um livro de arte pela sua materialidade. Apresenta valores estéticos tais 
como: boa qualidade e beleza do papel, encadernação e diagramação harmoniosa e 
ilustrações artísticas. Sua importância se faz presente, nos aspectos históricos, onde se 
procura descrever o acervo da Real Biblioteca, atual Biblioteca Nacional, reconstituída 
no projeto de remodelação executado pelo Marquês de Pombal, na regência de D. José, 
após o terremoto, em 1775, que destruiu a cidade de Lisboa. 
 

Palavras-chave: Biblioteca Nacional; livro de arte; produção editorial; história 

institucional. 

 

 

 

I - O Livro dos Livros da Real Biblioteca 

 

 

O Livro dos Livros da Real Biblioteca, fruto da parceria entre a Biblioteca 

Nacional e a Fundação Odebrecht, reproduz a coleção da Real Biblioteca portuguesa 

trazida pela Família Real quando de sua transferência para o Brasil, no início do século 

XIX, e que posteriormente, deu origem à Biblioteca Nacional. 

Também conhecida como Real Livraria, a Real Biblioteca era considerada uma 

das mais importantes bibliotecas da Europa, e expressava o interesse dos soberanos 

portugueses pelos livros, sendo “tratada como uma espécie de ícone da monarquia” 

(Schwarcz, 2002: 34). 

                                                 
1 Trabalho apresentado no NP Produção Editorial do IX Encontro dos Grupos/Núcleos de Pesquisa em Comunicação, 
evento componente do XXXII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Mestre em História pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro; Bibliotecária da Fundação Biblioteca Nacional. 
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No dia 1º de novembro de 1755, essa preciosa biblioteca, bem como parte de 

Lisboa, foi bastante destruída por um terremoto que sacudiu a capital portuguesa. A 

destruição da Real Livraria, acumulada pela casa de Avis e de Bragança, representou 

perda irreparável para os lusitanos, e sua recomposição foi imediatamente prevista 

“entre as tarefas emergenciais que visavam reconstruir Lisboa após o acidente de 1755”. 

Para essa recomposição, D. José I, “amparado por seu ministro Pombal, 

empenhou-se em juntar o pouco que sobrara” (Idem, p. 139) da Real Livraria e começou 

a organizar, no Palácio da Ajuda, uma nova biblioteca, que se tornou também preciosa 

pela composição de seu acervo. Nascia o esforço pela reconstrução da coleção real, que 

gerava, em pouco tempo, um novo e valioso corpo bibliográfico.  

É este conjunto de livros, manuscritos, incunábulos3, gravuras, mapas, moedas e 

medalhas, que segue para o Brasil em três etapas (a primeira em 1810 e as outras duas 

em 1811), pouco depois da transferência da Família Real – D. Maria I, o príncipe 

regente D. João, sua esposa e seus oito filhos – e parte da Corte para o nosso país, ou 

seja, após a instalação da sede da monarquia portuguesa no Rio de Janeiro, em 1808, em 

conseqüência da invasão de Portugal pelas tropas francesas comandadas por Napoleão 

Bonaparte. 

Os acréscimos constantes realizados ao longo de muitas décadas fizeram da 

Biblioteca Nacional, uma das maiores bibliotecas nacionais do mundo. Situada num 

majestoso prédio traçado no estilo neoclássico e erguido na primeira década do século 

XX, durante a grande remodelação urbana do centro do Rio de Janeiro pelo prefeito 

Pereira Passos, é que se encontra preservado este verdadeiro tesouro, numa instituição 

responsável pela guarda e preservação do patrimônio bibliográfico brasileiro.  

O Livro dos Livros da Real Biblioteca é, portanto, editado de modo a apresentar 

aos brasileiros a importância dessas obras armazenadas na Biblioteca Nacional e 

viabilizar a consulta aos seus documentos históricos. Procura revelar a história de 

Portugal e do Brasil a partir da chegada da Família real, recorrendo para isso a uma 

variedade de documentos disponíveis, sem a preocupação de hierarquizar sua 

importância. Coleções raras de obras seiscentistas podem ser tão reveladoras quanto 

desenhos de viajantes, partituras, fotos, desde que contribuam para ampliar o 

conhecimento de nossa história. 

                                                 
3 Do latim incuna, significa ‘berço’. São chamados incunábulos todos os livros publicados entre a invenção da 
imprensa com tipos móveis por Gutemberg nos anos 1450 e o ano de 1500.  
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Este acervo é apresentado em conjunto, numa exposição organizada pela 

Biblioteca Nacional, no ano de 2003, na qual foram exibidas as obras consideradas mais 

raras e belas do acervo, culminando na edição de luxo do O Livro dos Livros da Real 

Biblioteca, que estava previsto no trabalho de pesquisa desenvolvido pela antropóloga 

Lilia Schwarcz e pelo historiador Paulo César Azevedo, como continuidade ao livro A 

longa viagem da Biblioteca dos Reis: do terremoto de Lisboa a Independência do Brasil 

no qual os autores descrevem as aventuras do acervo da Real Biblioteca, reconstruído 

pelo Marques de Pombal, que acabou no Brasil, escapando à fúria destruidora dos 

franceses. Relata os tempos incertos de D. Maria I, a angustiante vinda da Família Real 

para o Brasil e a instalação nos trópicos da Real Biblioteca, até chegar ao processo da 

independência brasileira, quando o governo do novo país teve de pagar uma elevada 

quantia pela posse do acervo. 

O Livro dos Livros da Real Biblioteca (figura 1) foi editado em 2003, composto 

em fonte Bembo e impresso em papel couché matte. A encadernação é na cor vermelha 

com detalhes em dourado tendo no centro o carimbo da Real Biblioteca. Como proteção 

à capa, o livro é revestido de papel, ilustrado com imagens contidas no livro. Apresenta 

a dimensão 32cm x 28cm, totalizando 384 páginas. É dividido em cinco capítulos 

conforme a estrutura funcional da Biblioteca Nacional e o armazenamento das obras nos 

setores do acervo especial: Iconografia, Música, Cartografia, Manuscrito e Obras Raras. 

Esta divisão possibilita a origem histórica e a diversidade de cada peça. 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Capa do O Livro dos Livros da Real Biblioteca 
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No capítulo de Iconografia é apresentada uma exposição de gravuras de mestres 

holandeses, italianos e franceses, entre outros, além de desenhos de artistas italianos e 

livros de estampas. A coleção de Música demonstra o gosto dos reis portugueses por 

essa arte, trazendo libretos e missais. Os mapas do século XVII, seus indígenas e demais 

exemplos, integram o Setor de Cartografia. A parte de Manuscritos é rica em seus 

documentos raros e livros de horas desenhados. O Setor de Obras Raras apresenta os 

incunábulos, as obras de naturalistas, os manuais, as Bíblias, os livros de história, os 

dicionários e gramáticas, os livros científicos e de viagem, a Impressão Régia e outras. 

Na parte introdutória encontra-se um texto bilíngüe (português/inglês), no total 

de 86 páginas, com o resumo da história da Real Biblioteca escrito pela autora Lilia 

Schwarcz, que em conjunto com uma equipe de pesquisadores e técnicos da Biblioteca 

Nacional, realizou uma seleção criteriosa de 567 imagens, que ilustram a capa, o 

sumário e as aberturas dos capítulos, creditadas em suas respectivas divisões, onde 

aparecem numeradas e legendadas, facilitando a pesquisa, tornando a publicação um 

instrumento de consulta para quem deseja conhecer algumas das obras fundamentais de 

nossa história. No início de cada capítulo, é apresentado um pequeno texto, também 

bilíngüe, de cunho informativo e didático, onde é feita a descrição da forma de 

aquisição das obras ao acervo da Biblioteca Nacional.   

O Livro dos Livros da Real Biblioteca configura-se como um livro de arte tendo 

como base à conceituação dada pela autora Catarina Helena Knychala no seu livro O 

livro de arte brasileiro: 

 

Podemos considerar o livro de arte como sendo o livro que, além de 
símbolo cultural com valores semânticos, apresenta-se como um objeto 
com valores artísticos tais como boa qualidade e beleza do papel, dos 
caracteres tipográficos e da encadernação, arquitetura e diagramação 
harmoniosa e não necessariamente ilustrado; mas se contiver 
ilustrações, são consideradas não só as ilustrações feitas com processos 
manuais, como a xilogravura, a gravura em metal, a litografia e a 
serigrafia, como também fotografias artísticas e reproduções por 
processos fotomecânicos.(1983, p.25/26). 

 

Numa trajetória histórica, o livro assumiu diferentes aspectos. Inicialmente, o 

suporte adotado era o papel de trapos, depois vieram às folhas volantes, os almanaques, 

os jornais. Surgiram os incunábulos, livros que destacavam a ilustração, a edição 

monumental.  
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A partir do século XVI, a imprensa se propagou com rapidez, ao mesmo tempo 

em que os livros ganhavam características e estéticas próprias. A tipografia passou a ser 

uma arte, na qual se distinguiram indivíduos e dinastias, como a dos Manúcio (Itália), 

Estienne (França). As marcas e ornamentos utilizados pelos impressores agregavam 

beleza e valor às obras do período. O livro era valorizado por sua beleza e raridade. 

Já no século XVIII, a partir do pensamento iluminista, o livro passou a ser 

comercializado e produzido como um veículo de informação. Nesse período, muitas 

obras se destacavam pela decoração das iniciais e páginas de rosto. 

No século XIX, a imprensa ganhava destaque com a utilização da polpa da 

madeira para impressão dos livros, das grandes edições. O século XX passou a exigir do 

livro uma estética industrial, uma produção gráfica simples e econômica. 

No entanto, a edição de livros de arte continuou a ser realizada, mesmo que para 

atender uma classe restrita de colecionadores, bibliófilos que reconheciam nas obras sua 

materialidade (qualidade do papel, impressão) e raridade. 

A Sociedade dos Cem Bibliófilos do Brasil4 foi criada com o objetivo de realizar 

edições de livros com uma alta qualidade gráfica. Com uma tiragem limitada de 120 

exemplares, procuram valorizar o livro como objeto precioso e, desta forma, manter um 

controle sobre a qualidade da edição. São livros de arte e possuem critérios de raridade 

pelas principais qualidades: edições de tiragem limitada, numeradas, beleza tipográfica, 

papel de alta qualidade e outras.  

Muitas vezes, uma obra não é considerada rara por seu valor isolado, mas pelo 

fato de pertencer a um fundo ou coleção importante no âmbito da Instituição que detém 

sua guarda. No caso da Biblioteca Nacional, são consideradas raras as obras da Real 

Biblioteca, as da Coleção Thereza Cristina, entre outras de grande importância histórica. 

Quase sempre essas obras possuem marca de propriedade - carimbos ou ex-libris – que 

irão identifica-las como parte da coleção, agregando-lhes assim o devido valor de 

raridade. 

No Brasil, geralmente, são considerados livros raros, as primeiras edições de 

autores consagrados do século passado, livros impressos no Brasil no período de D. 

João VI, livros que possuem autógrafo e/ou dedicação do autor (figura 2), livros de 

edição especial (ex: edições comemorativas, históricas). Neste último item, O Livro dos 

Livros da Real Biblioteca pode ser, também apresentado como uma obra de raridade na 

                                                 
4 A idéia da criação da Sociedade dos Cem Bibliófilos, em 1943, foi inspirada pelas sociedades bibliófilas existentes 
na França e Inglaterra. Recebeu esse nome , por este ser o número de membros pertencentes a confraria.  
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medida em que busca reconstruir a história da Real Biblioteca, desde sua instalação no 

Palácio da Ajuda (Lisboa) até o momento do retorno de D. João VI as terras lusitanas. 

 

 

 

 

 

 

 

  

Nos setores que compõem o acervo especial da Biblioteca Nacional são 

identificadas preciosidades que compuseram o primeiro conjunto de obras que vieram 

com a Família Real e outras aquisições adquiridas posteriormente.  

O acervo de Iconografia é formado basicamente pela coleção da Real Biblioteca, 

sendo constituído por mais de 30 mil gravuras de artistas célebres pertencentes às 

escolas italiana, alemã, francesa, holandesa e flamenga. Destacam-se as gravuras de 

Albrecht Dürer, Rembrandt Van Rijn (figura 3), Van Dyck, os Carraci Além das 

gravuras, desenhos originais provenientes da coleção do arquiteto José da Costa e Silva, 

incorporadas à Real Biblioteca em 1818 e obras dedicadas à arquitetura (figura 4), à 

botânica ou a curiosidades do mundo da Corte. A Coleção Thereza Cristina, doada por 

D.Pedro II, quando do seu retorno a Portugal, reúne uma riquíssima coleção fotográfica 

que registra todas as etapas vividas pela Família Real na cidade do Rio de Janeiro, além 

de fascículos de varias revistas literárias e cientificas, estampas, partituras musicais, 

mapas geográficos e manuscritos que estão armazenados em outros setores da 

Biblioteca Nacional. 

                 

 

 

FFiigguurraa  22  ––  DDeeddiiccaattóórriiaa  ddee  MMaacchhaaddoo  ddee  AAssssiiss,,  MMeemmóórriiaass
PPoosstthhuummaass  ddee  BBrrááss  CCuubbaass..  SSeettoorr  ddee  OObbrraass  RRaarraass  //  FFBBNN.. 

Figura 3 – Rembrandt Hermenszoon van 
Rijn. Cristo expulsando os mercadores 
do templo, 1635. Setor de Iconografia/ 
FBN 

Figura 4 – Planta do navio com a indicação 
da posição que deveria ser mantida por Sua 
Majestade e sua Família Real na 
embarcação, s.d. Setor de Iconografia / 
FBN. 
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O Setor de Cartografia apresenta uma belíssima coleção de mapas devido ao 

apuro técnico de artistas renomados da época que se dedicavam a essa arte. Em seus 

desenhos, traduziam a história de Portugal e das terras brasileiras e as variações 

astronômicas que serviram de base nas representações cartográficas (figura 5). João 

Teixeira Albernaz, cartógrafo brasileiro, desenhou grande parte dos mapas que permitem 

acompanhar anos depois a geografia do Brasil e suas principais cidades (figura 6). 

 

        

 

 

 

 

A Divisão de Música e Arquivo Sonoro da Biblioteca Nacional foi criada em 

1952, possuindo uma vasta coleção de partituras (figura 7) no seu acervo pertencentes a 

Coleção  Thereza Cristina, a Coleção Abraão de Carvalho, além do conjunto de 

documentos provenientes da Real Biblioteca e da Biblioteca do Infantado com seus 

libretos, monografias e missais seculares. Os livretos são exemplares de tiragens 

reduzidas, realizadas a título de comemoração. As monografias agrupam compêndios 

sobre Teoria Musical, Harmonia e Acústica. Os missais (figura 8) são obras de grande 

interesse, tanto por seu conteúdo como pela beleza tipográfica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - CCaarrttaass  ddaass  vvaarriiaaççõõeess  ddaa  bbúússssoollaa  ee  ddooss  
vveennttooss  mmaarrííttiimmooss  tteennttaannddoo  aanntteevveerr  ooss  
iimmppoonnddeerráávveeiissddaa  vviiddaa  nnoo  mmaarr,,  11776666..  SSeettoorr  ddee  
CCaarrttooggrraaffiiaa//FFBBNN  

Figura 6 – AALLBBEERRNNAAZZ,,  JJooããoo  TTeeiixxeeii rraa..  AAppaarrêênncciiaa  
ddoo  RRiioo  ddee  JJaanneeii rroo  ccoottooddooss  ooss  bbaaiixxooss  ee  ii llhhaass..  SSeettoorr  
ddee  CCaarrttooggrraaffiiaa//  FFBBNN 
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O acervo do Setor de Manuscrito teve como núcleo inicial os documentos 

pertencentes à Real Biblioteca e à Livraria do Infantado. São manuscritos oficiais, livros 

de horas5 dos séculos XV e XVI (figura 9), gramáticas (figura 10), bíblias, a coleção de 

cartas do padre Antônio Vieira e manuscritos relativos a Inquisição em Goa e outros. 

No período do Império brasileiro foram incorporados os documentos recolhidos pela 

Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, mais tarde Ministério do Império.  

 

                                        

 

 

 

 

                                                 
5Manuscrito iluminado da Idade Média, composto de uma coleção de textos que serviam de base à leitura litúrgica. 
  

Figura 7 - PEREZ, David. Notas impressas 
à margem da partitura e referentes aos 
instrumentos nela executados, 1774. 
Divisão de Música/FBN 

FFiigguurraa  88  --  FFoollhhaa  ddee  rroossttoo  ddee  MMiissssaallee  FFrraattrruumm  ddooss  
mmoonnggeess  ccaarrmmeell ii ttaass,,  ccoomm  vviinnhheettaa  ee  ccaarriimmbboo  ddaa  
RReeaall   BBiibbll iiootteeccaa,,  11773333..  DDiivviissããoo  ddee  MMúússiiccaa//FFBBNN  

Figura 9 – Livro de horas com personagens 
bíblicos. Setor de Manuscritos / FBN. 

Figura 10 – MAYA, Manoel Rodrigues. 
Dicionário Etimológico ou Raízes da língua 
Portuguesa, 1790. Setor de Manuscrito/ FBN 



��������	
	�����
�
�	����������	
�	����
��	�����
�� ����������	
�	�����������	
�����	���������	����������	
�	��������	
�	��������� ��	
	���������	��	
	�	�	 	
�	��������	
�	!""#	

 

 9

A Divisão de Obras Raras foi criada em 1946 com o nome de Seção de Livros 

Raros da Biblioteca Nacional. Abriga verdadeiros tesouros históricos. Como exemplos: 

temos a coleção de incunábulos com suas capitais iluminadas, como a Bíblia de 

Mogúncia6 (figura 11), a Coleção Barbosa Machado (reúne folhetos raros relacionados 

com a História de Portugal) que foi adquirida pela corte portuguesa após o terremoto em 

1755. O acervo do Setor de Obras Raras é basicamente proveniente da Real Biblioteca e 

possui uma variedade de temas como culinária (figura 12), gramática, biologia, 

medicina, fábulas e outros.   

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

Assim, com a publicação do Livro dos Livros da Real Biblioteca, a história da 

Biblioteca de D. José, que resistiu ao mar, a invasão, pode ser lida através de sua bela 

coleção de livros e fatos que recontam o destino de uma nação e como levam os 

pesquisadores a muitas viagens e descobertas. Sua edição passa a fazer parte dos 

grandes catálogos de luxo brasileiros.  

Se num primeiro momento a Real Biblioteca serviu como instrumento de 

“propaganda intelectual”, de status para seu regente, hoje, o seu acervo é solicitado por 

pesquisadores nacionais e estrangeiros que cada vez mais reconhecem através de seus 

documentos a preciosidade desta coleção. 

                                                 
6 Considerado o mais belo incunábulo da coleção de obras raras da Biblioteca Nacional e um exemplo primoroso da 
arte topográfica. Primeira a trazer data, lugar de impressão e nome dos impressores, Fust e Shoeffer (ex-sócios de 
Gutenberg) 

Figura 11 - Página inicial da Bíblia de 
Mogúncia com capital ornamentada, onde 
figura o carimbo da Real Biblioteca, 1462. 
Setor de Obras raras/FBN 

Figura 12 – MARTINEZ, Francisco. A arte de cozinar, 
1628. Setor de Obras Raras/FBN 
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Dentre as coleções de valor histórico, incorporadas ao acervo da Biblioteca 

Nacional, desde o terremoto até os dias atuais, podemos mencionar, além das citadas 

acima: a) coleção Conde da Barca ou Coleção Araujense, adquirida em leilão no ano de 

1819, constituída de 2.365 obras em 6.329 volumes; b) coleção de Angelis, adquirida 

em 1853, reconstitui a história da Província Jesuítica e as questões de limites na região 

do Prata; c) coleção Salvador de Mendonça, doada em 1884, destaca-se pelo material 

acerca do domínio holandês no Brasil; d) coleção Alexandre Rodrigues Ferreira, relata a 

viagem do naturalista pelas Capitanias do Grão Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá,  

ilustrada com  muitos desenhos aquarelados; e) coleção José Antonio Marques, 

adquirida entre 1889 e 1890, formada de 3920 obras em 6.3009 volumes  com alguns 

manuscritos relativos ao Brasil Colônia e volumes de edições camonianas (Os Lusíadas, 

1584); f) coleção Arquivo da Casa dos Contos, proveniente da antiga Casa dos Contos 

de Ouro, compreende documentos da administração de Minas Gerais nos séculos XVIII 

e XIX e da Inconfidência Mineira. 
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